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P3_Linguagem digital na escola_com melhor contraste.indd   7P3_Linguagem digital na escola_com melhor contraste.indd   7 17/12/2019   16:32:1117/12/2019   16:32:11



Linguagem digital na escola: projetos educacionais8

práticas didático-pedagógicas para o ensino de Língua Portuguesa. Pes-
quisa, também, a formação de professores no Brasil, a educomunicação e 
o uso das Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação em sala 
de aula.
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Apresentação

Ao refletirmos acerca da escola brasileira, seus objetivos, seus processos e 
sua eficácia, naturalmente, duas figuras centrais do processo de ensino-
-aprendizagem são trazidas à tona: aluno e professor.

É certo que a educação formal, para acontecer de maneira adequada, 
necessita do concurso de outros profissionais (diretores, coordenadores pe-
dagógicos, auxiliares administrativos, merendeiras, funcionários de lim-
peza e outros); porém, as figuras centrais do processo são os professores 
e seus alunos, que, reunidos no espaço da sala de aula, dão vida ao que 
chamamos educação.

Para que a interação entre esses dois atores centrais ocorra efetiva-
mente, os objetivos de ambos devem estar bem ajustados, pois a finalidade 
última da ação educativa é, e será sempre, a aprendizagem dos educandos. 
Essa aprendizagem não deve se fixar apenas nos conteúdos programáticos 
de cada disciplina, mas abarcar, também, os conteúdos formativos, que 
capacitarão os discentes, na vida adulta, a exercerem suas funções sociais 
com ética e criticidade.

Sabemos que a escola, instituição social criada para formar e informar 
as novas gerações segundo seus valores e objetivos, é lenta em seus proces-
sos de mudança e, na maioria das vezes, tarda em atualizar suas práticas 
pedagógicas, permitindo, em decorrência, largos períodos de descompasso 
entre o que ela oferta e o que a sociedade demanda.

O recorte deste livro volta-se para a Educação Básica, mais especifica-
mente para os trabalhos que envolvem a linguagem digital em tal etapa da 
educação escolar, com as estratégias de ensino que, ao alcance do professor, 
ainda são subutilizadas, pois “[...] fortalecer a competência pedagógica das 
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Linguagem digital na escola: projetos educacionais10

equipes escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, interativas e co-
laborativas em relação à gestão do ensino e da aprendizagem” (BRASIL, 
2017, p. 16) é tarefa necessária e urgente.

Se considerarmos o diálogo uma “[...] atitude constituinte do per-
fil profissional de todo professor que se pretenda democrático e busque, 
no processo de ensino-aprendizagem, uma interação real e profícua com 
seus alunos” (VASCONCELOS; LUCIANI, 2018, p. 192), teremos 
nossas atenções voltadas às necessidades e aos interesses de nossos estu-
dantes com o intuito de, em uma relação horizontal, conseguirmos, de 
fato, a sua parceria – única maneira de construir um ambiente facilitador 
para o aprendizado.

Conhecer o aluno real – para com ele melhor interagir – implica ter 
curiosidade e respeito por suas origens geográficas, sociais e culturais, bem 
como buscar identificar em seus interesses as marcas dessas influências. Se 
o aluno fala hoje a linguagem da tecnologia, dela não deve se afastar nossa 
prática docente, tirando, inclusive, dessa aproximação o melhor proveito 
para atrair a atenção, despertar o interesse e estabelecer o diálogo como 
canal de aprendizagem. Para tanto, para que professores se aproximem da 
vida real de seus alunos, permeada pela tecnologia, eles precisam inovar 
em suas práticas pedagógicas, lançando mão de recursos – dos mais sim-
ples aos mais sofisticados – que transformem as aulas em momentos de 
encontro e desafio.

De fato, a formação inicial de professores poderia ajudar nesse di-
fícil percurso. Contudo, a realidade do cenário da formação docente no 
Brasil, na maioria das instituições, mostra que elas não têm adequada-
mente preparado, de forma geral, o graduando para a prática docente na 
Educação Básica.

Ao discutir as Licenciaturas em Letras, Paiva (2005) afirma que são 
poucos os docentes da área de Letras que se preocupam e se envolvem com 
os aspectos da formação docente, enquanto muitos se comportam como se 
fossem professores de Bacharelado. As questões de ensino-aprendizagem, 
voltadas para a docência na Educação Básica, não fazem parte nem de suas 
preocupações nem de seus planos de ensino, e os egressos desses cursos, 
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Apresentação 11

quando formados, não sabem como transpor, didaticamente, os conheci-
mentos adquiridos no curso superior. Curiosamente, muitos desses docen-
tes nunca foram professores da Educação Básica, desconhecendo, portan-
to, a realidade das escolas para as quais formam professores.

Foi a partir dessa lacuna que surgiu a presente obra. Com base nas di-
retrizes expostas na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), 
o objetivo deste livro é estabelecer um diálogo com os professores – aqueles 
em exercício e, também, aqueles em formação –, sugerindo a eles possibili-
dades de projetos com os gêneros textuais da cultura digital, da forma que 
é amplamente discutida ao longo da Base.

O livro parte de um primeiro capítulo que, além de refletir sobre os 
documentos oficiais que tratam da educação brasileira, encaminhará o 
leitor para uma reflexão sobre o protagonismo estudantil, que se consti-
tui uma outra preocupação frequente de todas as escolas comprometidas 
com a formação cidadã de seus alunos e com uma preparação eficaz para o 
mundo do trabalho.

Posteriormente, nos demais capítulos, serão descritas sete propostas 
de projetos para o Ensino Fundamental II1 que têm como fio condutor al-
guma manifestação textual da cultura digital. Embora seja natural pensar 
nos projetos apenas nas aulas de Língua Portuguesa, na realidade, também 
podem ser executados nos outros componentes curriculares, levando-se em 
conta, inclusive, a fundamental relação existente entre todas as áreas do 
conhecimento, como geografia e história. Além de analisar as diferentes 
formas de manifestação textual e imagética da cultura digital, os docen-
tes poderão pensar em propostas de trabalho que poderão ser realizadas 
com seus alunos.

A primeira proposta apresentada na parte prática desta obra, intitula-
da “Alunos YouTubers: um caminho para o protagonismo estudantil”, traz 
ao professor a possibilidade de levar seus educandos a criarem um canal 
da rede social YouTube, por meio do qual possam ganhar voz no ambiente 

1 Tais propostas, com pouquíssimas adaptações, poderão ser igualmente utilizadas nas 
aulas no Ensino Médio.
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Linguagem digital na escola: projetos educacionais12

virtual, trazendo ao público geral assuntos de interesse dos jovens com 
uma linguagem também adequada a esses espectadores.

A literatura não poderia ficar de fora dos projetos ofertados nesta 
obra. Em função disso, “Booktuber: dos livros para a internet” retrata uma 
proposta de trabalho em que os educandos criam resenhas de seus livros 
favoritos e as publicam no ambiente virtual, com o objetivo de estimular 
outros jovens a se apaixonarem pela leitura literária.

“O reino dos fãs: criação de um fandom”, terceiro projeto apresentado, 
descreve um trabalho em que os alunos são convidados a criar fanfics – 
narrativas ficcionais elaboradas por fãs, em que o escritor se apropria de 
personagens e enredos da obra original, mas propõe mudanças em função 
de desejos pessoais – das obras literárias ou cinematográficas preferidas.

A quarta proposta de projeto, “Blogesporte: do mundo da escola para 
o mundo dos esportes”, oferta ao docente de Língua Portuguesa a ideia 
de criar coletivamente um blog sobre notícias dos esportes de que os alu-
nos mais gostam.

“Meme: ludicidade, criatividade e escrita” apresenta um projeto por 
meio do qual os alunos criam memes com temáticas que se relacionam ao 
universo de cada um. É a união entre ludicidade, criatividade e escrita que 
leva ao bom humor, às vezes, infelizmente, ausente no ambiente escolar.

Em um mundo dinâmico e agitado como o atual, seria fundamen-
tal descrever um projeto sobre a responsabilidade na escrita virtual. “Res-
ponsabilidade em ação: posts em rede social” retrata uma atividade que 
leva os alunos a produzirem textos com conteúdo, por meio de pesquisa e 
comprometimento.

A última atividade descrita, no capítulo “Instagram nas aulas de Lín-
gua Portuguesa: internet 3.0 na escola”, transforma uma das redes sociais 
mais utilizadas no mundo em uma ferramenta para as aulas de produção 
de texto, propondo aos educandos a presença da linguagem poética na vida 
cotidiana das pessoas.

A presente obra busca, portanto, a partir da importância que se deve 
dar à formação inicial e à constante atualização dos professores em pleno 
exercício, apresentar e refletir sobre exemplos de projetos que, utilizando 
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Apresentação 13

gêneros textuais da cultura digital, voltam-se para uma prática docente 
que dialogue com o mundo real em que vivem os educandos – futuros 
cidadãos do nosso país.
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